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WILL

"WILLIAM Henry Harper!", uma voz gritou atrás dele. "Por que eu não estou surpresa em vê-lo aqui?"

Ele deixou cair um maço de dinheiro sobre o balcão. Pegando o rum e as coca-colas pelos quais havia pagado, ele se virou lentamente. Ele conhecia aquela voz, mas, particularmente, não queria conversar com a dona dela naquele momento. 

"Nenhuma história aqui", ele disse a Morgan, uma das escritoras do Zoey Fromme. "Só um cara comprando duas bebidas." Ele olhou para baixo. "então você pode guardar seu pequeno iPhone". 

"Você está aqui com quem?", ela perguntou, sem se mover um milímetro. 

"Ora vamos - é sexta-feira à noite. Você não tem alguma coisa melhor para fazer do que espionar pessoas se divertindo mais do que você?"

"Chama-se Bar Espião." Ela acenou a cabeça na direção da placa pendurada na parede atrás dele. 

"Me desculpe." Ele sorriu para ela, determinado a não demonstrar o quanto ela o irritava. "Eu quis dizer, você não tem algo melhor para fazer do que perseguir pessoas que não querem falar com você?"

Morgan Cummings estava caçando a história dele há vários meses, desde que seu pai, Henry Harper, anunciou que Will assumiria mais responsabilidades na Harper Global para se preparar para a sua ascensão a CEO. 

Graças a ela, sua vida pacata indo a clubes com pessoas de seu círculo íntimo tornou-se conhecimento público - e o público não pareceu gostar do que viu.

"É um trabalho, então não leve para o lado pessoal", disse ela, indignada. "E ao contrário de você, eu gosto do que faço, apesar da falta de uma bandeja de prata."

Ele gostava de seu trabalho, trabalhando logo abaixo do diretor de operações de uma das maiores empresas de lanches do país. Mas ele também gostava de jogar pesado quando a semana acabava - algo que ele estava tentando fazer, se Morgan o deixasse em paz. 

"Muitas coisas boas vêm em uma bandeja de prata." Ele estendeu os braços, uma bebida em cada mão. "Agora, se você me der licença..."

Ele se virou em caminhou em direção à sua mesa, não se incomodando em olhar para trás. Ele conhecia a repórter oportunista de olhos grandes e inocentes bem o suficiente - ele podia ver a imagem de Morgan o seguindo, abrindo caminho aos empurrões através da multidão.

Ela o alcançou e agarrou seu cotovelo. "Você não vai me dar sequer o nome do encontro de hoje à noite?"

Ele deu uma olhada para ela. Ela encarou de volta, faminta - embora não pelo seu corpo, o que ele teria gostado. Não, aquela fome era reservada apenas para a história dele e nada o desmotivava mais que uma jornalista ansiosa por cavar sujeira.  

"Não faço ideia do que você está falando." Ele verificou a multidão por sobre a cabeça dela. Ele não estava procurando por alguém em particular, mas ele queria enviar uma mensagem a ela - que o seu tabloide, reportando cada movimento dele, absolutamente não o incomodava.  

"Não minta para mim", ela disse, puxando o cotovelo dele novamente. "Alta, ruiva, usando aquele vestido preto justo com as costas de fora?"

"Por que você está me fazendo essa pergunta? Se acha que eu estou aqui com alguém, porque não se apresenta e pergunta o nome dela você mesma?"

Morgan rangeu os dentes e lançou-lhe um olhar penetrante. "Eu não posso chegar perto dela e você sabe disso."

"Ah, sim", ele acenou com a cabeça como se algo tivesse acabado de lhe ocorrer. "Vocês repórteres não ganham muito, o que dificulta com que vocês passem para o outro lado da corda de veludo." Ele sorriu para o segurança de pé ao lado da entrada e passou direto por ele, deixando uma Morgan furiosa para trás no meio do clube. 

"Um cavalheiro convidaria uma dama para acompanhá-lo", ela gritou para ele sobre o barulho da música vibrante. 

"Eu convidaria", ele respondeu sobre o ombro, "mas eu sei do seu desprezo por bandejas de prata."

Ele nunca lhe daria acesso ao seu mundo, não apenas porque Morgan colocaria tudo no blog no dia seguinte. O maior problema é que ela era miúda, morena e desagradável, como um papagaio irritante - não exatamente seu tipo de garota. Então por que perder tempo com ela? 

Jaycee, por outro lado, era exatamente o tipo de mulher com que ele queria passar seu tempo. Ele sentou-se à frente dela na cabine e serviu a bebida num dos copos vazios ainda sobre a mesa. 

"Pronta para um ménage com Molly?", ele perguntou. Ele procurou em todos os copos vazios, os cubos de gelo batendo uns contra os outros, até que ele encontrou o que estava procurando: dois pedaços de gelo, cada um  contendo um pequeno embrulho de plástico com um pequeno cristal azul lá dentro. 

Jaycee lançou-lhe um dos seus sorrisos, marcado com a assinatura de suas covinhas. "Então é verdade", ela disse. "Eles realmente servem uma marca especial de rum e coca-cola aqui." 

"Só o melhor para a melhor." Jaycee não era o tipo de garota que ele levaria para casa e apresentaria aos seus pais, especialmente enquanto eles continuavam insistindo que ele sossegasse e deixasse para trás toda a publicidade negativa causada por Morgan. As mulheres que saíam com ele conheciam o procedimento - elas recebiam uma noite de perfeição íntima  com um homem bonito e rico em troca de serem bonitas, charmosas, interessantes.. e o mais importante: divertidas.  

As mulheres com quem ele saía não eram idiotas; elas sabiam que se apegar ou esperar qualquer compromisso por parte dele era inútil. Ele era o playboy, a fantasia - quando a manhã chegava, o conto de fadas terminava para elas e ele seguia para a próxima distração que tirasse o seu pensamento dela.

Ele já não pensava tanto nela. Tinham-se passado quase quatro anos desde o homicídio, quatro anos desde que ela saiu de seu apartamento no centro da cidade em direção à estação do metrô depois daquela briga às 3 da manhã. Ele ofereceu uma carona, mas ela estava muito enfurecida com ele para aceitar. Ele havia ficado acordado jogando video game até as primeiras horas da manhã para se acalmar, o que significava que ele estava acordado e alerta quando recebeu a ligação dos pais dela, arrasados. 

Ele jamais se perdoou, e agora a irmã mais nova dela estava vindo passar o final de semana na cidade, e havia enviado uma mensagem mais cedo naquele dia dizendo que queria encontrá-lo. Não havia muita escolha ali - embora ele quisesse evitá-la a todo custo, ele teve que dizer sim.

"Will", Jaycee estalou os dedos na frente do rosto dele. "Você está ouvindo?"

"É claro que sim", ele respondeu, retomando o foco sobre ela. O cabelo de Jaycee era de um vermelho brilhante e as sardas faziam sua pele leitosa parecer ainda mais pálida. E aqueles olhos verdes... Por que será que as ruivas sempre pareciam ter olhos verdes tão eletrizantes? Quando os olhos dela se encontraram com os dele, ele não pôde deixar de pensar sobre a noite que havia planejado para os dois. "Você tem toda a minha atenção."

"Que bom", ela disse, embora aqueles olhos a traíssem, revelando seus verdadeiros sentimentos. Mulheres como ela não estavam acostumadas a serem ignoradas pelos homens, então, quando eram, ficavam profundamente abaladas. As garotas mais bonitas mascaravam os egos mais frágeis, ele aprendeu isso durante os últimos quatro anos. Ele podia ver sua autoconfiança falhando enquanto ela continuava a história sobre um dos filhos do senador com quem ela costumava sair. Desta vez, ele riu nos momentos certos, provocou-a encantadoramente e ofereceu a mistura perfeita de ciúme e descaso para que ela se sentisse desejada. Porque, ora, ele era 'O' William Henry Harper. Ele  era um artista e sua rotina era simples, consistente e sem esforço. Ele tinha uma reputação a zelar.

Quando os cubos de gelo finalmente derreteram, liberando os últimos ingredientes para o seu coquetel de ecstasy, eles viraram o drink e então continuaram no clube, bebendo um pouco mais. Vinte minutos mais tarde, ele convidou-a para o quarto de hotel que havia reservado para eles com antecedência, exatamente como planejado.

A sequencia era parte de sua rotina de sexta-feira. Primeiro, ele jantava e tomava um vinho com sua acompanhante. Em seguida, ele a levava para uma boate onde ela pudesse entrar em modo de festa. A combinação de corpos suados, uma batida rápida e movimentos sensuais desperta nas mulheres a disposição para o sexo como nenhuma outra coisa.

Em seguida vinham as drogas, para relaxá-las e libertá-las de inibições. Algumas mulheres estavam familiarizadas com encontros de uma só noite, mas, para muitas, era a primeira vez que elas dormiam com um homem que mal conheciam. Ele queria ter certeza de que a noite seria memorável, de que ele seria memorável.

O final acontecia no quarto do hotel. Quando eles finalmente subiram, destrancando a porta da suíte escolhida especialmente para ela, ele não hesitou: agarrou-a pela cintura e pressionou-a contra a parede, com força, como esteve querendo fazer a noite inteira. Mulheres gostam de homens que não conseguem manter suas mãos longe dela. Ela queria um animal na hora do sexo, mas um animal do tipo que ela gostava - um que pudesse jogar duro, mas que não morderia de verdade.

Ele não sentiu quaisquer marcas de sutiã ou calcinha através do vestido, por isso foi direto para a cama.

Eles caíram sobre a cama e ele demonstrou sua ansiedade enquanto lentamente deslizava o vestido dela para baixo. Ela era a terceira ruiva da sua vida e ele estava morrendo de vontade de ver o que aquele corpo pálido e voluptuoso podia oferecer.

Quando o vestido caiu aos seus pés, ele deitou-se sobre ela, massageando e chupando cada um de seus mamilos, deixando-a gemer de prazer enquanto ele fazia o seu caminho para baixo lentamente. Ela era macia e sem pelos entre as pernas, do jeito que ele gostava, e ele inclinou a cabeça para saboreá-la. A maneira mais rápida de fazer com que uma mulher fique  molhada é usar a língua, ele havia descoberto, e ainda tinha o benefício adicional de fazê-la sentir-se mais vulnerável, o que fazia o sexo infinitamente melhor para ela.
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